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“Cada um de nós que diz “sim” a Deus, quando a sombra do Espírito Santo nos 

cobre, torna-se, como Maria, moradia de Jesus... Faz-me humilde saber que meu 

“sim” a Deus produziu impactos em outras vidas, porque eu sei quão insignificante 

eu sou.¹ Sim, “Deus que é Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor e santo é 

seu nome”2. 

  

Quão és maravilhoso Senhor, ao nos permitir contemplar o novo que fazes em nós por meio 

do que dispomos à mesa da fraternidade, partilhando o que temos e somos contigo, com nossa Mãe 

e com nossos irmãos! 

 Como toda seta indica e determina algo, a GRATUIDADE nos direciona para algo no 

projeto de Deus, temos a liberdade de segui-la ou não. Esta sinalização nos remete, primeiramente, 

a um dar sem nada PEDIR em troca. Dando mais um passo, podemos perceber também que pode 

ser um dar sem nada QUERER em troca e, mais além, um dar sem nada ESPERAR. Em um mais 

profundo perceber é dispor o que temos e o que somos, na essência do tudo que nos é dado por 

Deus, até mesmo, em tantos momentos, sem ENTENDER. 

 Pedir, querer, esperar e entender tornam-se ações colocadas a disposição do Criador. E como 

poderia ser diferente se “(...) pela graça de Deus, sou o que sou, e a graça que Ele me deu não tem 

sido inútil. Ao contrário, tenho trabalhado mais do que todos eles; não eu, mas a graça de Deus que 

está comigo?”³ Como não ofertar a Deus os talentos e as capacidades que nos são dadas por Ele 

mesmo? Tudo pertence a Deus. “Curai os doentes, ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, 

expulsai os demônios. Recebestes de graça, de graça dai!”
4
 E fazei mais “O próprio mérito do 

homem cabe, aliás, a Deus, pois suas boas ações procedem, em Cristo, das inspirações e do auxílio 

do Espírito Santo”
5
. 

 Assim podemos contemplar a expressão máxima da gratuidade do Homem que “na Cruz 

manifestou o amor gratuito e misericordioso de Deus... O Crucifixo revela, por um lado, a 
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debilidade do homem e, por outro, o verdadeiro poder de Deus, ou seja, a gratuidade do amor: 

precisamente esta total gratuidade do amor é a verdadeira sabedoria”
6
.  

 Pelo infinito amor e insondável misericórdia somos desafiados na Palavra e capacitados no 

Espírito Santo a doar-se mais. Dar o que ainda nos resta, até porque “Importa encarar as forças com 

as quais é necessário trabalhar de maneira especial, como algo do qual não usamos por nós mesmos, 

mas que Deus usa em nós”
7
. Dessa forma entenderemos que “na generosidade dos missionários se 

manifesta a generosidade de Deus, na gratuidade dos apóstolos aparece a gratuidade do 

Evangelho”
8
.  

  Podemos, então, refletir o que estamos dedicando a Deus e aos irmãos. Dentro das nossas 

limitações e imperfeições, precisamos analisar o que fazemos diante do pouco que temos e daquilo 

que precisamos corrigir, pois o Senhor nos permite ser fracos e pobres para entendermos que 

dependemos de sua graça. “Bem aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus” 

(Mt 5,3). 

Pobres são todos os destituídos dos seus bens, e os que procuram refúgio em Deus. Eles são 

conscientes de sua insuficiência, esperam tudo de Deus e nada do mundo. Nos Salmos o “pobre” é o 

predileto de Deus, objeto de sua particular benevolência (cf Sl 18, 28). Nenhuma segurança têm os 

discípulos ao obedecerem ao chamado de Jesus, deixam casa, terra, trabalho. Por amor ao Mestre 

tudo perdem, para que Ele seja o tudo. Perdem, até mesmo, a si mesmos. “Mas, quem tem Deus, 

não tem falta de nada. Os pobres serão verdadeiramente ricos na casa do Pai”
9
. 

Dar-se na gratuidade, em muitos momentos, pode ser não ter certeza de nada na vida, a não 

ser do amor de Deus por nós; sendo esse amor manifestado e dado a nós quando a mão do Pai nos 

encaminha, quando seus braços nos carregam, seu colo nos descansa e embala, quando seu Santo 

Espírito nos guia e forma e quando seu Filho nos dá o mais extraordinário exemplo de ser 

profundamente humano. Tantas vezes é estar no sofrimento, com o coração cheio da necessidade de 

entregar o que nos entristece, o que faz o nosso interior chorar, entregando tudo quando nos parece 

faltar quase tudo.  

 Toda a bondade pertence ao Senhor. “Esta consciência do poder e da ação concreta do 

Espírito Santo na história nos faz abrir o coração para receber do Senhor uma convicção de que nós, 

e tudo o que nos pertence, está em suas mãos. Junto com essa convicção Ele nos dá muita paz 

interior”
10

. 
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Caminhemos, então, em busca de ser aquilo que Deus quer e em todo passo dado 

“precisamos a cada dia renunciar a nós mesmos, à nossa vontade, planejamentos, sonhos, para 

procurarmos fazer a vontade de Deus”
11

. Pois assim entendemos que “A essência mais íntima do 

amor é a doação total de si”
12

.  

“...para que o Amor possa “plenamente” abaixar-se, deve “encontrar” 

corações “que se entreguem a ele sem reserva, que compreendam toda 

a ternura de seu Amor Infinito” – a quem ele poderá dar a “Plenitude 

do Amor”, poderá entregar-se sem limite”.
13

  

 

ROTEIRO PARA ORAÇÃO 

Peça, todos os dias, ao Espírito a graça de ver em você as maravilhas que Deus realiza, o que ainda 

precisa ser transformado e o que você deve fazer para seguir os passos de Jesus, buscando sempre 

doar-se gratuitamente. E que como Paulo possamos dizer:  

“Sejam meus imitadores, como também eu o sou de Cristo” (I Cor 11,1). 

 

Oração de todos os dias:  

ESPÍRITO SANTO, REVELA-NOS JESUS 

Ó Espírito Santo, mestre incomparável, revela-nos todas as coisas, conforme a promessa 

feita por Jesus a seus discípulos. 

Não nos escondas nada do mistério, e comunica-nos tudo o que vem de Deus. 

Instrui-nos sem descanso, porque jamais compreendemos bem o que nos dizes, e 

experimentamos ainda mais dificuldades em vivê-lo. 

Ensina-nos as maravilhas do amor divino, fazendo-nos admirá-las do mais íntimo do nosso 

espírito. 

Desvenda-nos os tesouros que encerraste nas escrituras e com que nos desejas enriquecer. 

Faze-nos conhecer toda a doutrina do Evangelho, tudo o que era intenção de Cristo nos 

revelar, pois desejamos mergulhar na intimidade de Sua Pessoa divina, para assim podermos     

amá-Lo mais e mais. 

Queremos ouvir Seus passos, quando Ele de nós se aproximar, e oferecer-Lhe um coração 

mais puro e livre de qualquer apego, buscando-O em tudo aquilo que fazemos. 
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Acompanha-nos com teu ensino, a cada instante, para que nossa trajetória seja totalmente 

traçada por Tua luz e vivamos cada vez mais em união íntima com Jesus na Eucaristia. 

 

 

DIA PALAVRA DIRECIONAMENTO 

 

 

 

 

 

1º 

(domingo) 

 

 

 

 

 

 

Cl 3,17 e Rm 5,2 

O louvor e o coração grato abrem as portas do céu e afastam o inimigo 

“Tudo quanto fizerdes, por palavra ou por obra, fazei-o em 

nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai” (Cl 3,17). 

Louve e bendiga a Deus por todos os dons, virtudes e talentos 

que você tem, por tudo de bom que você traz, que você expressa, que 

você faz e que você é, porque tudo é dado por Deus; é presente dEle 

na sua vida.  

“Por Ele é que tivemos acesso a essa graça, na qual estamos 

firmes, e nos gloriamos na esperança de possuir um dia a glória de 

Deus” (Rm 5,2). 

“A certeza que trago no coração é de que todos os sonhos 

inspirados no Senhor conduzem-nos para muito além do que podemos 

ver, sentir, ouvir, tocar... Porque fomos fiéis no pouco, o Senhor nos 

confiou mais e mais. Ó graça infinita, ó deliciosa aventura.”
14

  

 

2º 

(segunda-

feira) 

 

 

 

 

Lc 19, 4-8 

Hoje peça ao Espírito Santo a graça de ver o que precisa ser mudado 

em você. O que você tem que ainda impede de ser mais de Deus? 

Reconheça que Ele é quem tudo pode modificar em você. Ainda 

clame a força do alto para que você tenha paciência e determinação 

nessa mudança gradual e constante. 

“Meu Senhor e meu Deus, tirai-me tudo o que me afasta de 

vós. Meu Senhor e meu Deus, dai-me tudo o que me aproxima de vós. 

Meu Senhor e meu Deus, desprendei-me de mim mesmo para doar-me 

por inteiro a vós”
15

.  

“Podemos encontrar a nossa força precisamente na humildade 

do amor, e a nossa sabedoria na debilidade de renunciar para entrar 

assim na força de Deus. Todos nós devemos formar a nossa vida sobre 

esta verdadeira sabedoria: não viver para nós mesmos, mas viver na fé 

naquele Deus, de quem todos nós podemos dizer: Amou-me e 

entregou-se por mim!"
16

. 

 

3º 

(terça-

feira) 

 

 

2 Cor 12,9 

A gratuidade é sentida e praticada intensamente quando nos 

entregamos nos sofrimentos, sem medo de deixar que Jesus cuide de 

nós, como uma mãe ou um pai que toma seu filho no colo e abraça 

forte, quando a dor aperta. 

Estar no sofrimento, com o coração cheio de entrega, dar-se 

por inteiro nos momentos em que nos parece faltar quase tudo, menos 

o olhar de Deus.  

“Mas ele me disse: „Basta-te minha graça, porque é na 
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fraqueza que se revela totalmente a minha força‟. Portanto, prefiro 

gloriar-me das minhas fraquezas, para que habite em mim a força de 

Cristo” (2 Cor 12,9). 

“Ah! fiquemos pois bem longe de tudo o que brilha, amemos 

nossa pequenez, amemos não sentir nada, então seremos pobres de 

espírito e Jesus virá nos buscar, por longe que estivermos ele nos 

transformará em chamas de amor...”
17

.  

 

4º 

(quarta-

feira) 

 

 

 

 

 

Fl 1,3 e Mt 9, 9-13 

Reflita hoje sobre as pessoas que se doam e se doaram por você e pela 

Igreja. E faça um momento de agradecimento e louvor pelas pessoas 

que foram suscitadas em seu coração. Lembre do papa, bispos, 

diretores/acessores espirituais, sacerdotes, religiosos, religiosas e 

missionários.  

Dar um pouco de nós aos outros. “Queremos recordar o 

testemunho corajoso de nossos santos e santas, e aqueles que, 

inclusive sem terem sido canonizados, viveram com radicalidade o 

Evangelho e ofereceram sua vida por Cristo, pela Igreja e pelo seu 

povo”
18

.  

“Dou graças a meu Deus, cada vez que de vós me lembro”   

(Fl 1,3). 

Ore com Mt 9, 9-13, contemplando a misericórdia gratuita de 

Jesus ao escolher você e tantos missionários a anunciarem o 

Evangelho.  

 

 

5º 

(quinta-

feira) 

 

 

 

 

Gl 2,20 e Rm 12,3 

Neste dia, pense em tudo o que é bom em você e que precisa estar 

mais a serviço da missão onde você é chamado (família, 

comunidade/GO, ambiente de estudo, trabalho etc). 

O que ainda retenho em mim que preciso dar ao Senhor? 

“Quanto de água eu teria colocado naquela talha? Eles encheram até a 

boca. E porque encheram até a boca, Jesus transformou. Jesus 

transforma somente aquilo que damos a Ele. Você dá pouco para 

Deus?... É isso que você vai ganhar.”
19

  

“Em virtude da graça que me foi dada, recomendo a todos e a 

cada um: não façam de si próprios uma opinião maior do que convém, 

mas um conceito razoavelmente modesto, de acordo com o grau de fé 

que Deus lhes distribuiu” (Rm 12,3). 

 

 

 

 

 

 

 

6º 

(sexta feira) 

 

 

 

 

 

 

 

I Pd 4,10 

O que estou ofertando a Deus e aos irmãos? Pergunte ao Senhor o que 

você, realmente, tem dado a Ele e ao próximo. Diante disso, peça a 

plenitude do querer dar-se por amor a Deus. 

“Não é somente em nosso benefício que Cristo nos pede a 

nossa vida e que nos demos a Ele sem reservas. Um cristão é um 

homem a quem Jesus Cristo confia todos os outros homens. O cristão 

que compreende os privilégios e os deveres do seu batismo deve 

continuar a obra de Cristo e conquistar homens para o reino de Deus... 

Apanharemos homens, mas unicamente para dá-los a Cristo. Este é o 

apostolado. E já que, para ser eficaz, o apostolado implica que o 
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apóstolo se apague, a nossa insuficiência deixa de ser uma desculpa 

válida.”
20

  

“Como bons dispensadores das diversas graças de Deus, cada 

um de vós ponha à disposição dos outros o dom que recebeu”            

(I Pd 4,10). 

“Dando-nos de coração, nos tornamos sempre mais cientes de 

que a nossa doação aos outros é resposta aos numerosos dons que o 

Senhor continua a conceder-nos. Gratuitamente recebemos, demos 

gratuitamente!
21

” 

 

 

7º 

(sábado) 

 

 

 

Mt 27,35-37.39-43 

e Fl 2,8 

Neste último dia deixe-se demorar na contemplação e peça, com toda 

sede de fazer a vontade do Pai, para que você possa perceber a 

gratuidade insondável de Jesus ao entregar-se na cruz. 

Anseie por experimentar todos os dias a misericórdia gratuita de Deus 

em seu Filho Jesus.  

Peça a graça de ser sempre grato à doação na cruz. 
_____________________________________ 
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